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NO PROGRAMMA 

no caminho traçado por 1168, ainda não des­
ｶｩ｡ｭｯｾ＠ 11m ｰ｡ｾｳｯＮ＠

E, é com immenso prazel' n'alma, com o eora­
Ç'lío pleno de lima ｳ｡ｴｩｾｦ｡￧￣ｯ＠ inaudita, que a mio 
nh(l ｩｮｾｯｭｰ･ｴ｣ｮｴ･＠ peJnfl de I'edactor grava nel;­
ｴｴｬｾ＠ linhas. a verdade que digo. 

O ｮｯｾｾｯ＠ ｯｲｾ＼ｬｭＬ＠ pequeno no tamanho e gran­
de ｮ｡ｾ＠ ｩ､･ｩ｡ｾＬ＠ pequeno 110 dizer e grande no af­
firmar, incontestavelnlPnte e.<t:í. em critica ｰｯｾｩＮ＠

(:ão. PorqufI? Porque e ... .;c., illimigo da ver(!.tdc, 
no ｓｾｬ｜＠ destroçar de c)'clolle dCEtruidor, d'olhos 
fe.:h"do.; <t UafS ｴｯｵｲｯｾ＠ bra 'iu . e-. 11 m:, CI'j 

fim, cuja mim pJinl'ipal t! envoh'er tudo em mys­
terioB, mentir c tmnformar a religião quc Christo 
durllllte trinta ｡ｮｵＨＩｾ＠ ·pregou, desde HClI nflsf'imen­
to até Hlm a,ccnçi"lo,e,,,,cR homens ｪｬｬｮｴｯｾ＠ a sna hor­
da de ･ｾＨＧｲ｡｜Ｇｏ＠ ,-o., fanaticoi e carolas tmbalham 
tOIlJ affinco p :lfU a deRtruição d'e'te ol'Jam! 
ａｾ＠ ｣ｵｲｴ｡ｾ＠ Hnonymas tam bem que nos tem ｾｩ､ｯ＠

uirigl/]. ･ｳＬ｡ｾ＠ apelo r de "el' uma pm\'a que só 
p,)dl'm partil' de Ulll . er objecto, tle um Iler vil c 
covarde ao extremo, poi. que!]) ､･ｾ｣ｯｭｰ￵･＠ a. 
Outro e o ameaça de vida ｉｬｾ｡ｵ､ｯ＠ a couraça dos 
ｲＬＩｶＺｈ､･ｾＬ＠ o ｰｾ＼Ｂｵ､ｯｮ｜ＧｉｬｬｏＬ＠ o ar.onvmato, ｡ＮｾＢｩｬｬｬ＠
ｭ･ｲ･ＨＧｾ＠ ｾ･ｲ＠ tl'átadfl; n;a!l, ･Ｎｾｳ｡ｧ＠ ｣｡ｾｴ｡ＸＬ＠ ｴｾｬｭ｢･ｭ＠
não ｮｯｾ＠ Ür,lO rdro('{'der.No, traçamo"! uma rerta, 
em paralldo eUIII o ｮＰＸｾ｡＠ vida; e temos que Rcguir ! 
. A morte tão somente será a unic;\ barreira 
Im pos i \'fI de tran."pol-a. 

ａｾＬￍｬｉｉ＠ ｭ･ｾｭｯＬ＠ apoz ｮｯｾｾｮ＠ morte, tcremo sue­
｣ｐｾﾷｯｲ｣ＮｾＬ＠ ｴ｣ｲｾｬｬｬｯｳ＠ ｬＺｯｮｴｩｮｵ｡､ｯｲ･ｾ＠ ti ･Ｚ［ｾ｡＠ ohm na 
ｱＱｬＱＡＮｬ ｡ｨｵｴ｡ｭｯｾ＠ rom fé, forç;. de vontade e uuião ! 

ｉｾｉ Ｇ＠ () ｮｯｾｳｯ＠ lema! 

1 ｅＬｴ｡ｭｯｾ＠ no pl'Ogramma. 0" ｡ｰｰｨｵｾｯ［Ｚ［＠ que 
(e t<)uas as parte:; no:; cbl'l:"am bem parcnte mo ,_ 
tia a verdade que ｰｲｲｧ｡ｭｯｾＡ＠

» - :-c 

PRIMEIRO ... AVISA-SE ... 

.' Apc'ar de tt:rmOd clareado lIluita>;' ｣ｯｵｾ｡ｾ＠ que 
'I "Iam na mai.li expc:ssa escuridão, ain,la ha certos 

ｭｹＡｬｴ･ｲｩｯｾｩｮｨｯｩｬ＠ ･ｮｶｯｬｴｯｾ＠ no manto da hypoeri ia 
e que tem o seus ｮｩｮｨｯｾ＠ não cm furna, tetFi­
cae e c, euras, mas que vivem por ahi a descober­
tos, a. bater no Feito n.L Igreja e praticar certas 
abonimaçõe:; fora d' ella ! 

O ｮｯｳｾｯ＠ rcflexo os tem per'leguido; e os coi­
tado!! ｳ･ｭｩＭ､｣ｳｬｵｭ｢ｲ｡､ｯｾ＠ por ･ｒｾ｡＠ luz ､｣ｾ･ｯｮｨ･Ｍ . 
eida, querem fugirem d'ella, le.ados pelo in tin­
eto de con:oervação ... pelo medo que venha 3 

luz da publicidade o que cUea penSâlll ter meio 
ocaultos .... 

.-:-c: 

E' SUJO DE MAIS 

Ei" .J1ú a phrdsc 11lJ(' 11<:011 o tal frei Bruno, 
para novamente no inl'ultar. 

A8SUn é que alguem (uão .ahemo quem) por 
espirito de caçoada, talvez, endereçou o no o 
j ornai a ＨＧｾ｢･＠ padre. 

O "'ranuc a 'no, Wn'llllll() quI' f()s:;c a ｲ･､｡｣ｾ￣ｯ＠
que o ｴｩｶ･ｾｾ･＠ mandado, nos devolveo pelo eOlreio 
e com leUras garrafae<:, grava no jornal e.-.', ' pa­
lavras haixaR: E' sujo demais!.... Dois criu;e me­
recedure!'l d um ｰｲｯ｣･ｾＬｯＬ＠ commetteu e,."e Prega­
dor da doutrina christà! .... Um, o de endereçar o 
jornal a ｮｏｬＧｾ｡＠ redacção, não sendo ｮ￺ｾ＠ que o 
llllllHbmo ; outro porque u ou de um'!. plm se ras-
a ｧｲｯｾｳ･ｩｲ｡Ｌ＠ qucó é om'ida na bocea Ｈｬ･ｾｾ｡＠ gente 

sem educação, offendenllo grayemente ao red,\­
dore;; e eHpecialmente ao jornal, poi' c,;"e é le­
gaI mente I'on"titnido e o terno de ｲ･Ｂｰｯｬｬｾ｡ｨｩｬｩ､｡ﾭ
de, acha-H' a. gignado; offcl1deu-nos de \'eras. e 
foi o frei Bruno, es, e f1rC6ador da moral, da dou­
trina de ｬＧｨｲｩｾｴｯＧ＠ queeomm('tteu cs. a idalllia; pois 
bem; ｶ｡ｭｯｾ＠ lhe preparar uma ｵｲｰｲ･ｾ｡＠ agratlavel, 
uma cama macia em t:illla de uns auto tle ｰｲｯｾ＠

cesso. 

ｂａｾｄｉｔｉｓｍｏＬ＠ ATTlmTADO A ｉｉｏｾｒａ＠

O LAÇO DO CRIMINOZO. E' ú!\l PA­

DHE DUCANO. O SILENCIO. O ｾｏｓﾭ
SO INTERVIO. 

ｓ･ｧｵｮ､｡Ｍｦｾｩｲ｡＠ as tres horas da tarde, ap"z sahi­
rem, da ｰｲ･ｦ｣ｊｴｵｾ｡＠ os tres ｰ｡､ｲｾｳ＠ que anuaram an­
gandndo donatt"os para um asylo em kurdistan, 
embarcaram de uma maneira ｳ･ｭｩＭｭｹｾｴ｣ｲｩｯｓＡｬＮ＠ Um 
certo boato correu a propo ito, ma não di\'u1Irou-
se. ｎ￳ｾ＠ porém que temos por fito,' esclarl!cer to-

• 

, 

, 
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o CLARI0 

d,)s o. 11) ｬｾＬｨ＠ que "ivem da teScuridlo, dirigimo­
ou" ao .Holel Macedoo e pedimos ao _gar .. on. o 
I)bscqulo de chamar o Sr. Macedo. 

U lU :;.egundl) mais, entra"a na sala o propietario 
do hotd 'I"<! affavel e delicadamente n08 fez sen­
t.tr. S .. bid \ a cau -a d<! nossa entrevista di ｾ･ﾭ
tiOS o eguinte: - O facto que ｩｮｦ､ｩｺｭ･ｮｴｾ＠ se ､ｾｵ＠
'm meu hotel, eu ,'110 a saber um POI'CO tarde. 
ｐｵ￭ｾ＠ o offendido não quiz contar-me por achar.se 
･ｕＢｾｲ＠ 'unhado, e com medo que eu ralhas e. Fi­
queI lkzaruso I'0r,!ue a policia ja sabia, e eu não. 
-Como 'r. ｾ｡｣･､ｯ＿＠

-Pui- I) rap.u que f"i victima da violel1cia do pa-
dre so contou li um polic a que estava na escada 
o qual fe" sciente ao Sr Osvaldo Haherbeck com: 
ruis ari". 

Ao d"pois é que eu chamei o rapaz para ｣ｯｮｦ･ｾﾭ
$ar a verdade. O menino então disse-me tudo. 

-O que di.se elle, Sr. Macedo. 
-Di se que um d'aquelles padres aqui ｨｯｾｰ･､｡Ｍ

dos chamou-o para levar agua no quarto. Elle foi 
e ao sahir o padre feichou a porta, tran.:aodo.o 
no 'lua no; pucho.o para si e ·tentou viulental· o 
Irritou muito. o padre foi obrigado a deixal.o. 

- ｾｲＮ＠ l\Incl!do esse menino está ahi? 
- , im sr. posso mandar chawal-o. 
tomento apoz entrava na ala um rapaz de uns 

doze para treze annos que nos cum primento u en­
vergonhado e confuso advinhando talvez a caulla 
pelo qual tinha ido chRmado. 

Entenngado di se o seguinte: 
Rontem aquelle padre barbado pedia que eu le· 

va e a moringa c o copo para elle. Le,·ei; quan­
do ia sahir elle avançou em mim. fechou a porta 
com uma mão e esr"r.;ou·se para violentar-me (ex­
pre sou- e mais francamente) . Eu gritei muito 
e então elle deixou-m<!' Ahi, eu fui correndo e 
chora lido e lá li a e cada encon trei um policia ao 
qual então contei o facto, pedindo prC'videncias. 

Foi _ 6 .... 0 

Ei ahi Caros ｬ･ｩｴｯｲ･ｾＬ＠ a qUI: ponto chega o ser­
vilismo, a degudação. a baixeza, a immoraJidade ! 
Um homem, um dadre, seja qual fór a sua ｲ･ｬｩｧｩｾｯＬ＠
procurar uma ｣ｲ ｾ｡ ｮ￧｡＠ e por meio de ardil. querer 
aaciar os ｾｵ＠ deejos be tiaes, qual féra indoma­
v.!l! E é esse touro esfaimado, esse typo baixo e 
degradant.:. esse crapula, esse corrupto seductor. 
esse ser abjecto e sem predicallo mais que o 
qualifique, é esse animal que violava os lares, en­
trand o n'elias sem pedir licença, dizendo andar ti· 
rando ･ｾｭｯｬ｡ｳＮ＠

Ei!l ahi leitores o facto tal e qual se deu, e so­
bre o qual ･ｾｴ｡ｶ｡Ｍｳ･＠ fazeudo trevas ... para que a 
impren a? .. 

NOT A - O Sr. Macedo fallou a esse respeito ao 
dito padre.e fd-o sabedúr da 5ituação que se acha­
va. O padre respondeu dizendC' que apenas fez 
aquillo para brincar com o menino ...... confessou 
o cnme; e cumo esses homens sahiram d'aqui 
impune? 

En tão não ha mais ｪｵｳｴｩｾ｡＠ no Brazil ? 
Onde estamos? ｾ｡＠ Russia, ou no Brazil ? 
Ao Sr. Macedo, pelo modo gentil e amavel 

com que nos recebeu cumpre agradecer-lhe; peran­
te a màneira cortez e altamente honrosa com que 
accedeu de ｴｾｯ＠ boa vontade os nossos pedidos e 
respondeu as no sas perguntas' ficamo-lhes sumo 
mamente gractos, pedindo dispor de nós a toda e 
qualquer hora que precisar. 

DEU::; ESCREVE DI ElTO POR 
• LI.. ·HAS TOr.TAS 

No eClaTiIo»de sabbadv ｰｾｾｬ｜､ｯＬ＠ n. 12, fallei-voe 
no sermão, do rclogio de ouro que .{UI <Filhas de 
ｍ｡ｬＧｩ｡ｾ＠ haviam dado a um frade. 

O correspundente da Palhoça pelo cO Dia. de 
;) do corrcnte, vem dar publiro testemunho af­
firmar:Jo que o -frade Bruno- foi o efelisardo- que 
ganhou O relogio! 

Grato me confe.qqo ao r. correspondente por 
e sa prova com que conC(lrre para mais firmar a 
verdade de minhas palavras e assim enaltecer na 
Opinião publica o brilho tio que se acha nureleado 
o pequeno clarãosinho. 

O pregador 
:'-:-C" 

PALAVRAS CONFORTANTES 
Che.,aum-nos a toda a bora, cartas e cartões 

de todos os ｬｵｾ｡ｲ･ｳ＠ os quae no! participam e ell­
corajam-no por serem portatloras decollfortan. 
ｴ･ｾ＠ I'alayras que vibram em nossa alma e desper­
tam n'eUa um amor verdadeiro e particular, a 
cau a que defendemos. 

Ultimamente. até uma senhorita toma parte 
ne S3 columna forte que é o nosso sustentaculo 
e vem com animadoras palavras em uma mis­
si va corajoaa mostrando que tambem o seu seXQ 
não se deixa illudir pelas sotainas e que se infelis­
mente a mor parte na Igreja. vivem,ahaudonando 
o lar a familia, outras ha que seguem de Christo 
a ua palavra-Pl'emeiro a obrigação; depois, a 
devoção. 

:. - :-c 

TRES PADRES NA POLICIA 

Sobre a epigraphe acima diz a eFolha do 
Commercio» de 6 do corrente 

«Por falta de testemunhlUl: não pode a poli­
cia proseguir na ､･ｬｩｾ･ｮ｣ｩ｡＠ evidenciar a crimina. 
!idade dos taes padre .» 

erú possivel que a «Folha» ignore que para 
taes crimes n!lo pode haver testemunhas, e se 
nece itasse-mos não haveria quem se prestaae a 
tal, pois a te temunha. competente é a victima. 

Talvez quizesse a . Folha » que quando o padre 
agarrou o rapaz e levou para o quarto, chamasse 
quem estivesse no Hotel para assistir o que elle 
ia fazer? 

S6 assim poderia hav('r testemunhas. 
ias tudo isso li o ehaleirismo, porque se fosse 

um ｾｵｴｲｯ＠ homem qualquer que tivelse praticado 
tal cnme a c Folha» não procuraria dar noticia a 
favor, mais como é um «santo ministro de Deus' 
e o rapaz é pobre é necessario teetemunhas 

Viva o chaleirismo. . 
Um observador. 
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SElllo 
Queridos IrmafJe 1 
No intuito de faler ouyir asA y.rdade de millha. 

rudes palavras, despidas de figuras rethoricas ou 
Imagens phantasiadas. com as quaes vos illudem e 
euunaranham a ｣ｯｮｾ｣ｩ･ｮ｣ｬ｡＠ do povo. o qual leva­
do ao mais terrivel e perigoso fanatismo, qual in­
dividuo byponotisado que se não recorda de que 
fez' assim vós meos ｱｵ･ｲｩ､ｯｾ＠ ouvintes v.)s achaes 
tolhido e presos aos effeitos d'esses ｭｾｩｯｳ＠ empre­
gados, para vos tornardes escravos s ubmissos do 

ue os frades vos ordena!lil que façaes! 
. Collocando este pulpito portatil n 'este largo em 

frente a Cathedra', proposi talmente escolhido e 
apropriado ao fim de tazer penetra r atravez essas 
grossa paredes do 'femplo da Deus, as minbas 

_convincentes e sãs palavras inspiradas pelo bafejo 
do nossO adorado Reilemptor,que m'as dita, viso 
serem e!las ouvidas tambem, por quem lá dentro 
se achar! 

Queridos ouvintes I 
Qual maior insulto; qual maior desrespeito are­

ligi:io CatholicaRomana da qual fazeis parte; q"al 
bla ' phemia igual; qual profanação que verda­
deiro judeos tenham rraticado ! que possa com­
p'lrar-se ao medC'nho insulto de collocar-se um 
.burro_ no AIlar-mor de um Templo Catholico 
.A.postoli,·o Romano, n'aquelle 'l'hrono de maior 
bonra c üistiocção, como em todas as Igrejas Ca­
thoJicas, polra n' elle ter Elerna moradia na terra, 
o Sacratnento ?! 
ｍｾｵｳ＠ queridos ouviotes ! 
Pczai bem em minbas palavras! 
t\ão prego para arredar-vos da vossa crença re­

ligiosa catll01ica , porque é um christão que vos 
la il, ! 

Rcspei to não s6 a vossa reI igião, como a Evan­
gel"ta, Protestante e tt'd:ls as outras. 

ｖｩｾｯ＠ ullic;l.Ixente, enlrando eru ｶｯｳｾ｡ｳ＠ conscien­
ciall, levantar uma pe'luena ponta d'esse véo ex­
pe-so e negro C0ll10 as azas de um .:orvo, que não 
\'OS deixa encherganlcs o vulto de um animal irra­
cionnl onde so deveria :lcbar-se o Hedemptor do 
Universo! 

Abri ｢ｾｭ＠ vossas vistas, agora que a h,z electf1-
ca v.'1 0 com sua entrada na Cathedral. auxiliar-me 
lia dcféza da ｣ｲｾｮ￧｡＠ :e),giosil que profes .. aes e nãe 
"r;, ,\ ca paz de negar a existencia du «bIHro» no 
Alta. -lUtS r; n'uqudle Altar de honra s6mente des­
tinad o a" '>acramento e ao Christo crucificado! 

Qu e ｦ ｯＢＬｾｉｴ Ｇ＠ feilas e colloc.das na Icrrcjas ca­
tb olk a", Im,IIl·p n" de Christo e ｯｵｴｲ｡ｳｾ＠ embora 
I'rohi bid,s pela; iblia sagrada, quando Christo as­
ｾｉｭ＠ ' e 'l:pres .. a: 

Ｇ ｾＺ｜ｯ＠ faç .. es imagens á minha semelhança Ａｾ＠
Era uma des.lbcdiencia :1 sagrada L!ocnplura, 

ｾｵ ･＠ emlim o povo a tolerava e ｾｴＡｧｵｩ｡＠ desde mui­
to< ｾ ｾ｣ ｵｬ ｯ ｾＬ＠

Mas, a figura de um «hurro_, no Altar-mOI on­
de ;) frade ou jesuita paramentado de ve tes sa­
ｃ ｰＮ ｲ､ ｯｬ ｡ ｾ ｳ＠ cell'bra a missa, fa7.endo seremoniosas 
attitudes de respeito; levantando e offe tcendo a 
ho lia e o (;alis ao ｾ｢ｵｲｲｯ ｾ Ｌ＠ na ausencia de Chrili­
to cruu ficado, com as seguiotl's ｰ｡ｬ｡ｶｲ｡ｳＺＭｾｓ･ﾭ
I hM, ｮＨ ￭ ｾ＠ 1'OS ｯｦｦ￩ｲ･｣｣ｭｬｬｾ＠ o cal! . de salvaçflo, su­
pphcando a vossa demencia. para qpe ｾｵｨ｡＠ sua 
ｾｕ､ｉＧｃ＠ fragancia ao lbruno da voSsa divina Mages-

ta4e ,.,. uJ.,açao 1l0Na .. todo O aua4o. 
Amem. 

Vide- Hora. Mariallal. 
Nlo pode huer qualificati"o, que bem Ie ap­

plíque a essa «profanação.! 
Que insulto?! que profanaç:lo mais rnoltante 

poderá igualar á essa de offerecer ·se li: figura lie 
nm «burro., o corpo de Chri.to representado na 
bostia e no vinho con tido no calis? I .. 

Reflexionae bem nas verdades de minhas pala­
vra , e, se ellas não bastarem para convencer-vos 
indagae d\! pessôas antigas que ainda existem e 
que conheceram os sacerdotes seculares, taea co­
mo: Padre J. G. de Oliveira Paiva, Padre Sebas­
tião, Conego Cunha, Conego Eloy, Padre Coelbo 
e Padre Martins, ;á fallecidos; Conego Leite, Pa­
dreGercino e Pe.Cruz,viyos,si eS5es sacerdotes,Vi­
garios não só da hoje cathedral como de outras 
llofrt:jas do municipio da Capital, redicularisa sem 
e degradassem mais a relil:"ião catbolica como es­
ses Snrs,jesuitas e frade'! com a collocação 4le um 
cburro» no altar, que não só degrada a religião 
como insulta a sociedade cathannense, julgando-a 
tão beocia e tão hyponotisada, que entre ella não 
se erga um brado de protesto contra e!ose acto 
brutal e immoral, de fazer adorar um «burro!» 

ESbcs ｡ｬｧｯｺｾｾ＠ da religião e da sociedade, bem 
mostram que descendem da maldicta inquisição I 
Pregam a mesma 1I0utrioa de seus antepas ados, 

quando elles, com afiado punhal na mão direita e 
segurando o ｃｨｲｩｾｬｯ＠ crucificado na esquerda, os 
Torresquemadas teotavam obter de Galileu a de­
claração de que:-cO sol era que girava e não a 
terra! ! » 

Crê, pu morre! dizem elles ap<,ntando para 
o burro! 

Ántes do ｡ｾｳ｡ｬｴｯ＠ d'e ses gafanhotos que cor­
ridos deloutras Nações, aqui pousaram e sacrilega­
mente apossaramse ｩｮ､･｢ｩｴ｡ｭｾｮｴ･＠ de todas aslgre­
jas do nosso Estado, ouvistes lallar ou presenci­
astes os sacerdotes seculares transformar o Templo 
de Deus em mercado de verduras como os frades 
o fizeram nas Igrejas de ｾＮ＠ José e Palhoça? ! 

Constou-vos que o sacerdotes seculares desvir­
tuassem a religião, arrancando sacrilegicamellte 
imagens Pad rOl iras de localidades para collocal-as 
nos oculos das Igrejas. qual figura de prôa pre­
gada nas emba rcações?! 

Vêde queridos ou\'intes como elles vos 
enganam,quando vos aconselham não nos ouvlrdes 
porque todo i: mentira e calumnia, receiosos que 
acareieis as verdades ｮｯｳｾ｡ｳ＠ com as d'clles. 

Ellcs vos acon elham no pulpito, nas missas.no 
confissionario e nas doutrinas de sacbristia, e nllo 
irdes aos Casinos, aos cspectaculos dramaticoi, 
por serem immol'aes! 

Oh ! vi rtuosos I Oh! exemplares zeladores do 
dinheiro do povo I 

Si qualificnes de immoral o Casino, como se ex­
plica que estejaes tratando de montar um na praça ?I 

Não enchergaes queridos ouvintes a mentira 
expressa d'esses conselhos que s6 visam o sordido 
interesse que os move. 

Como taxar de immoral os espectaculos theatraes, 
qoando elles montam aqui na Capital, no convent!! 
､｡ｾ＠ ｉ＼ｾｲ･ｩｲ｡ｳＬ＠ um theatro igual aos dos IC/igos, onde 
ycodem bilhetes e de cujo corpo scenico ｦ｡ｾ･ｭ＠
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parte a! • Filhas de _Iaria.. c de outra coa­
gregaçõe ?! 
. ａ｣ｲｾ､ｩｴ｡･Ｌ＠ querido ouvintes, que a arte drama­

hca ｬ･ｬｾＬ＠ é uma escol" onde bebe-se a instrucção, 
onde nos en.ina a moral, onde aprendemos a por­
tar-ao com toda a polidez e moral perante a 50-
cieda.\<! em que vi vemos! 

No ' theatros religiosos como nos fio cOllvento 
da Capital e o da Cidade do! . José, nada se apro­
veita, pela só exllibição ｵｾ＠ verdadeiras fitas pllan. 
tast icas , sÓ creada pelos doentios ｣･ｲ･｢ｲｯｾ＠ dos 
abutres que a .fortiori .. querem fazer-no acreditar 
n'e 'te 'ec ulo XX que, em eios de ｶｩｲｧｾ ｮｳ＠ irmãs 
de caridade , appare.;a leite, devido ás orações di­
rig-iuas á Mãe de Deus! 

Oh ! santa ingenuidade! 
O Geral Franciscano, superior do frade Her­

culano Limpiu el, quando e<te foi pre. o e pro­
cessado pelo crime de e tupro praticado em 
José , veio em publico pelo jornal «Gazeta Catha­
rinense. dizer que o dito frade tinha sido expulso 
da Ordem! 

Dia" decorridos, endo ｾｯＱｴｯ＠ por ､･ｳ｡ｵｴｯｲｾ､｡＠
ordem, vimo I-o reve tido do habito dizendo missa 
na matriz de . ｊｯｳｾＮ＠

Ei como elles s6 ｰｲｬＧｾ｡ｭ＠ a verdade! 
Ouando em 1909 no Estado da Bahia, o Padre 

ｍ［ｮｯｾｬ＠ Cyriaco de Oliveira deshonrou, no curto 
espaço de anno e meio, «onze .. moças «Filhas de 
Maria .. ; não praticou acto de immoralidade que 
offende se a religião n o! m a sociedade! 

E' o que claramente define o arcebiSpo da Ba­
hia Jeronymo Thomé em ｾｵ｡＠ pastoral de 25 de 
Agosto de l'109-Vide-O Malho de 25-:-12-,1909 

Tão o suspende e cxcommunga (mentlrosa men­
te) pl"105 crimes horripilante de estupro, DIas 
sim-:, .Tlente por (' ,,'u- c no ci\'il ! . 

Oucreis meos oudntes, a pro,Tas das mentiras 
､Ｇ･ｾｳ｡＠ pastoral escripta e a< ignada por t:io temi­
vel Torrequclmada, dizendo ter expulso e Cl:com­
mungado o dito Padre? ! 

Eu vos apresento o jornal Puritano de 19 de 
Outubro d'este anno, onde, na 2. pagina e 3. co­
lumna encontrarei o Padre Cyriaco já elevado ao 
posto de • fonsenhor !. 

Como e \! Padre depois de casado legalmente, 
volta ao seio da religião que prohide o casamen­
to dos sacerdotes?! 

Si a verdade e tivesse escripta na pastoral, não 
podia o Padre Cyriaco dentro de 2 annos, appare· 
cer em publico elevado ao cargo .de ｾｬｯｮｳ･ｮｨｯｲＬ＠
mas unicamente, como qualquer Cldadao de braço 
com sua legitima espo a I .' 

Eis o motivo porque os «Brunos Jesultas. pro­
hibem-vos a leitura de jornaes que lhes põe a cal­
va a mostra, (da mentira) e têem o arro.!o de, qua­
liliicarem insultuoso· aí r ligião e offenslvo a mo­
raI, e por tal forma viver.des na ignt)rancia dos 
crimes praticados só acredltnad? nas cbanaes .. ｰｾﾭ
lavras, sem "provas," que lhes I?cutem n.o eapln­
to, para a ｾ ｩｭ＠ continnardes na. Ignoraucla da re­
alidade que jornaes patenleam ｣ｊｴｾｮ､ｯ＠ os nomes,as 
Igre;as, achri tias: lar ､ｯｾ･ｳｴｬ｣ｯＬ＠ onue a afron­
ta á sociedade campea apadClnhada pelas .sanda­
lias, revestidas de hypocritas labias de ｳｾｮｨ､｡､･＠ ! 

Vinde queridos irmãos me mo dos. clCculos ｾ｡ﾭ
tholico e congregações, não hyponol1sada , aJu­
dar-me a romper as ﾫｴｲ･ｶ｡ｾＢ＠ d'essa medonha escu-

ridão conhecida pela iDquisiçll.o, e I 

qual Arch_njo S. Migud, com a ao s_ 
c V crdadc ... as aspiraçõe, machia"ellicd:O 
tabelccimento ua. inqubiçlo UlI Ilrazil !. 

Tenho dito. 

CIIROXOLOGIA ceRro 'A 
I I 

Os frades começaram em 34 

• 

Os frades são ｯｾ＠ ｰｲｯ､ｬｬ｣ｴｾｾ＠ ｣ＨＩｬｨｩ､ｯｾ＠ pela !lO­

Gil'(bde na fructifera arvore d .• religiiio ! 
Prodactos ou {rue tos venenOb08 que com ｾｉＧ｟＠

pareucla" de bous e santo corrompem o ･ｾｰｩｲｩ Ｎ＠

to humano. • 
O, ｦｲＺｴ､･Ｎｾ＠ começaram em 34 ,epocha em que 

n intelligencia no homem era uma couea extra­
ordinaria! 

Em 34 o eqpirito humano flutuava pela re. 
'- d h! g1ao os son o . 

A sciencia era um ,·acno. O proprio Deu ' para 

elles era um ser ignoto que se lhe afigurava el:is­
tir; por ｩｾｳｯ＠ 8tHl" alma vag ue,wam na ael'ea. 
regiõe , nos páramo ､･ｳ｣ｯｬｬｨ･｣ｩ､ｯｾＬ＠ em deman­
da d'Elle. 

Come.;nram então e frar1es a urgir aqui . .. 
ali. Os primeiro eram qua i que adorados e cega­
mente obdecidos. 

E COIOO a carreira éra boa, outros frades ap­
ｰ｡ｲｾ｣･ｲ｡ｭＮ＠

Vinham os anno e com dles os ｦｲ｡､･ ｾ Ａ＠

E ｾｉｬ＠ hoje ｰ･ｲｧｬ［ｮｴｮｲＭｭｯｾ＠ a conscicr.cia quem ｾ￣ｯ＠
o, frades o que fizeram e fazem desde 3-11'3, ella 
nos ｲ･ｾｯｮ､･ｲ￡ＺＭｅＸ＼･＠ homen que ,-cdes é. 
motor que trtlbalba para o retroccessQ da socie­
dade ! De8de a épocha de eu apparecimeuto att 
hoje, quer pelas idéas, quer até pelo modo ridiculo 
de vestir·se e n,re,enl<lNle ao publico mostmm 
que tanto os de 348 como o de hoje- os do se­
cnlo dns Juzes-,ão os me, mo homens que abra_ 
çam esta carreira para ｬｬｬ ｾｩｯ＠ de vida. 

lP-: -c 

O ORIEKTE 

Muito breve apparecerá n'eRta capital um nOTe 
orgam que chamaf-se-ha c'O Oriente -Espera­
mo!'! de braço ｡｢｣ｲｴｯｾＬ＠ o novo co 11 ega , de ejalldo 
que surja o mais cedo possi vel. 

-c»_ 

. Reverendos . .. Porque se tira ainda eRmo. 
las na porta da igreja para a cera ... quando as 
vellas de cêra foram substituidas pela e1ectricida­
de? ! 

E' [-or ue ainda não se organisou a irmano 
dade do c 'anto Burro» ! 

Ah! 18 disse cu ao João Minhoca ! 
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